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PAISAGENS AFRO-DIASPÓRICAS: OS MERCADOS DE TECIDO DE IBADAN NA NIGÉRIA E A FEIRA DE SÃO JOAQUIM EM SALVADOR

RESUMO
Essa pesquisa visa estabelecer a construção das paisagens e territórios afro-diaspóricas através das analises comparativas entre os mercados africanos da África Ocidental, e do Brasil, notadamente, do Mercado de Tecidos de Ibadan, na Nigéria, e a Feira de São Joaquim em Salvador. Entendendo-os como espaços públicos de produção, circulação e consumo de diversas mercadorias, mas também que exprimem cosmopercepções, formas de ser e estar no mundo, e ethos (valores e estéticas) africanas e afro-brasileiras, com pontos em comuns e diferenças próprios do processo continuo de diáspora.  Mercados e feiras, nos dois lados do Atlântico Negro que preservam, ressignifica, recria, e criam culturas afro-diaspóricas em seus contatos e trocas diversas. 

PALAVRAS-CHAVE: Diáspora, África, Negritude, Mercado, Paisagem
ABSTRACT
This research aims to establish the construction of Afro-diasporic landscapes and territories through comparative analyzes between African markets in West Africa and Brazil, notably the Ibadan Fabric Market, in Nigeria, and the São Joaquim Fair in Salvador. Understanding them as public spaces for the production, circulation and consumption of various goods, but also expressing African and Afro-Brazilian cosmoperceptions, ways of being in the world, and ethos (values and aesthetics), with their own common points and differences of the continuous process of diaspora. Markets and fairs, on both sides of the Black Atlantic, preserve, give new meaning, recreate, and create Afro-diasporic cultures in their diverse contacts and exchanges.
KEYWORDS: Diaspora, Africa, Blackness, Market, Landscape

RESUMEN
Esta investigación tiene como objetivo establecer la construcción de paisajes y territorios afrodiaspóricos a través de análisis comparativos entre los mercados africanos en África Occidental y Brasil, en particular el Mercado de Tejidos de Ibadan, en Nigeria, y la Feria de São Joaquim en Salvador. Entendiéndolos como espacios públicos para la producción, circulación y consumo de diversos bienes, pero también expresando cosmopercepciones, modos de estar en el mundo y ethos (valores y estética) africanos y afrobrasileños, con sus propios puntos comunes y diferencias. del continuo proceso de diáspora. Los mercados y ferias, a ambos lados del Atlántico Negro, preservan, dan nuevo significado, recrean y crean culturas afrodiaspóricas en sus diversos contactos e intercambios

PALABRAS-CLAVE: Diáspora, África, Mercado, Paisaje, Negrura

PAISAGENS AFRO-DIASPÓRICAS: OS MERCADOS DE TECIDO DE IBADAN NA NIGÉRIA E A FEIRA DE SÃO JOAQUIM EM SALVADOR
Ibadan é um a cidade localizada na estrada que liga a cidade de Oyo a Lagos. Criada pelo império de Oyo em 1829 para funcionar como posto militar avançado do império no controle do comércio de produtos com o porto de Lagos, e principalmente, para defesa de investidas militares dos daomeanos ao oeste, vindo do tão poderoso Reino do Daomé, atual Benim. A cidade de Ibadan foi fundada no local onde em 1829 os exércitos iorubás de Oyo venceram importantes batalhas contra reinos do oeste da Nigéria, e fixaram-se em um acampamento que deu origem ao núcleo e centro urbano atual da cidade de Ibadan.   
Ganhou autonomia administrativa como cidade em relação à Oyo no final do século XIX, com o início da colonização britânica após a Partilha da África, em 1893. Mas manteve suas relações históricas, sociais e políticas com a cidade de Oyo. Porque o primeiro rei de Ibadan foi sacralizado e nomeado pelo Alafin de Oyo, em agradecimento aos serviços militares prestados pelos seus generais e exército na proteção de Oyo. 
Ibadan constitui hoje a capital do estado de Oyo, sendo a terceira cidade em população do país, tornando-se um grande e importante centro industrial, de comércio, educacional e de serviços da Nigéria. Ibadan abriga a universidade mais antiga e prestigiada da Nigéria, a Universidade de Ibadan. Ibadan é um dos principais pólos econômicos da Nigéria em virtude de se tornar um entreposto comercial ao ser atravessada em 1912 pela estrada de ferro que ligava a cidade de Lagos, no litoral, a cidade de Kano, no extremo norte da Nigéria. Passando a ser, a partir de então, um ponto de cruzamento e interconexões de linhas férreas e estradas que cortavam o país em várias direções, tornando-se um dos grandes centros comerciais da Nigéria.  
Neste cenário de uma encruzilhada de ferrovias e vias no qual Ibadan desponta como um entreposto comercial que surge o maior mercado de tecidos da Nigéria, o mercado de tecidos de Ibadan. O mercado de tecidos de Ibadan possibilita a venda e compra de tecidos africanos, de diversas regiões da África, sobretudo da África Ocidental, assim como de tecidos asiáticos, sobretudo, indianos e chineses. Tecido que são usados para diversos momentos de vida da população da Nigéria, não só de Ibadan, mas abrangendo todas as cidades históricas iorubás, as demais regiões e cidades do país, outros países da África Ocidental, até territórios afro-diaspóricos nas Américas. Atendendo uma gama grande de etnias (iorubás, igbó, tapas, fulani, haussás, kanuri, etc...), religiões (islâmicos, católicos, protestantes, e seguidores das religiões tradicionais iorubás de culto aos Orixás), estamentos sociais (descendentes de colonos, assimilados e indígenas). 
[image: ]O Mercado de tecidos de Ibadan apresenta uma ocupação densa, com uma forma urbana labiríntica (ver figura 1), mas que segue a lógica de distribuição espacial radial do centro aos limites, a partir dos portes das lojas e seus públicos. O mercado de tecidos de Ibadan se organiza em volta das lojas de grande, médio e pequeno porte, no sentido do centro para as extremidades a partir da via principal que é o eixo estruturante do mercado (ver figura 1). 






Fig.1: Vista da via principal do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria. Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.



[image: ]As lojas de grande porte ocupam a parte central do mercado a partir da via principal, larga e pavimentada que possibilita a circulação, a logística e a mobilidade de veículos pesados para abastecimento das lojas. As lojas de grande porte vendem tanto em quantidade quanto para usuários individuais, e comercializam além dos tecidos africanos oriundos de todas as regiões do continente, também, tecidos vindos da Índia e China, inclusive com vários tipos de seda chinesa. Seu público predominante é de empresários dos ramos de tecidos, descendentes dos colonos e assimilados de diversas etnias e religiões, e turistas. Suas construções são feitas de blocos de concreto com acabamentos refinados, chegam a ter dois pavimentos, por causa da necessidade de manutenção e do fluxo dos estoques (ver figuras 2 a 3). 



Fig.2: Lojas de grande porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.
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Fig.3: Avenida pessoal das Lojas de grande porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.



[image: ]As lojas de médio porte desenvolvem-se em volta e adjacente às lojas de grande porte, como uma segunda camada, espraiando-se, também, ao longo do eixo principal em suas extremidades, e em parte do perímetro do mercado. Organizam-se em volta de ruas pavimentadas com cimento e acesso a veículos de pequeno porte que possibilita o abastecimento e a logística. Seu público é formado por descendentes dos colonos, assimilados e indígenas de diversas etnias e religiões, com a presença destaca dos iorubás, assim como turistas. São construções de um pavimento, feitas de estrutura e fechamento em madeira e cobertas com telhas de zinco. Possuem como fachadas os próprios tecidos, em mostruários, pendurados nas coberturas e estruturas de madeiras, e dispostas ao manuseio dobradas em balcões onde os usuários podem tocar e manusear (ver figuras 4 a 6).






Fig.4:  Lojas de Médio Porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.
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Fig.5: Lojas de Médio Porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.

[image: ]




Fig.7: Lojas de Pequeno Porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.


[image: ]As lojas de pequeno porte distribuem-se após as lojas de médio porte, como a terceira camada, em ruas estreitas, compridas, labirínticas, conformando o perímetro do mercado (ver figura 1). São lojas bastante estreitas e com pouca profundidade. Seu público é formado pelos assimilados e indígenas de diversas etnias e religiões, com a presença proeminente dos iorubás. São construções de um pavimento, frágeis, feitas de estrutura e fechamento laterais em madeira e cobertas com telhas de zinco. Possuem na entrada os tecidos em balcões para avaliação e apreciação dos usuários (ver figura 7 e 8). A organização espacial do mercado reflete a estrutura sócio-espacial estamental nigeriana produzida pela colonização européia. 




Fig 08: Lojas de Pequeno Porte do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.

[image: ]Os tecidos africanos constituem um patrimônio sócio-cultural fundamental nas sociedades africanas, sobretudo, na África Ocidental. Os tecidos africanos possuem diversas dimensões simbólicas que compõem a organização social, a cultura, os ritos e os festejos dos povos africanos. Logo, os tecidos africanos são usados para confeccionar roupas sob medida para os festejos e rituais de nascimento, de dar o nome ao recém nascido, de iniciação ao culto dos Orixás, casamentos, aniversários, festivais dos Egúngún e Orixás das Egbés, para rituais fúnebres, e comemorações em geral (ver figura 09).









Fig.09: Tecidos Africanos do Mercado de Tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.


As lojas do mercado além de venderem os tecidos elas produzem roupas para o cotidiano, datas comemorativas e eventos específicos da sociedade iorubá. Na sociedade iorubá a identificação das pessoas, suas vinculações a famílias e etnias se dão através dos desenhos das escalificações feitas nos rostos, barriga em torno do umbigo, e nos órgãos genitais que são feitas nos corpos das crianças iorubás. E a identificação social, a condição, posição e situação das pessoas na sociedade iorubá se dá pelo tipo de tecido, suas diagramações, e o seu corte na confecção das roupas. Portanto, é através dos tecidos que se saberá se um homem ou mulher pertence ou não a realeza, se a pessoa é viúva, casada, solteira, a que estamento ela pertence na sociedade. Tal como os tecidos, os penteados de cabelo também são marcadores sociais postos nos corpos. Os penteados de cabelos identificam a que Orixá a pessoa está vinculada.  
Os tecidos dominam a paisagem urbana de Ibadan, e as demais cidades históricas e sagradas iorubás. Durante os meses de novembro a fevereiro, antes das monções (chuvas) de março, a um movimento de massas de ar (ventos) do deserto do Saara em direção ao Oceano Atlântico que leva partículas de poeira do deserto colocando-as em suspensão no ar, tornando o céu, nesse período do ano, com uma coloração cinza, dificultando a visualizações de nuvens e do sol. A esse ambiente somasse a tonalidade cinza das coberturas das casas, constituídas de zinco. As casas, por sua vez, também possuem uma coloração cinza, porque são construídas de blocos de cimento, e, principalmente, de terra com uma coloração cinza porque na sua constituição a uma predominância de material arenoso. Logo, a cidade tem como cor predominante cinza. Mas, logo torna-se um plano de fundo com o movimento dos corpos envoltos dos tecidos coloridos africanos, que se projetam para um primeiro plano na paisagem da cidade. A cidade cinza reforça e destaca os tecidos africanos em sua função simbólica e comunicativa de identificação das pessoas na complexidade da sociedade iorubá. Com os tecidos em movimento, a cidade cinza se transforma em cidade das cores e formas pela ancestralidade africana (ver figura 10).   
[image: ]








Fig.10: Roupas africanas com tecidos africanos nas ruas de Oyo, Oyo, Nigéria. Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.



O mercado de tecidos de Ibadan, tal como em todos os mercados iorubás, destaca-se o papel proeminente e decisivo das mulheres iorubás. As mulheres são as donas das lojas, são elas que compram e vendem os tecidos, que negociam e pechincham os preços das roupas a serem produzidas com os usuários. Todos os portes de lojas (grandes, médias e pequenas), têm como donas e gerentes dos negócios as mulheres iorubás (ver figura 11). Seus maridos geralmente são os alfaiates, e ao mesmo tempo seus empregados, e somente após a negociação realizada e fechada pelas mulheres iorubás que os alfaiates são chamados do interior e fundo das lojas, onde há pequenas oficinas de corte e costura, para tirar as medidas dos usuários, e após quatro dias, uma semana iorubá, eles entregam às roupas as mulheres donas das lojas para que elas entreguem aos usuários. 
[image: ]






Fig.11: Proeminência das Mulheres Iorubás no Mercado de tecidos de Ibadan, Ibadan, Nigéria.
 Fonte: Fábio Velame. Data: 2020.


As mulheres iorubás não só estão à frente das lojas de tecidos, mas de todas as outras atividades comerciais dentro dos mercados da Nigéria. As mulheres iorubás são as donas e senhoras do mercado de tecidos de Ibadan. Papel esse herdado da poderosa sociedade secreta feminina Yalodé, que possuía o poder econômico do antigo império de Oyo, como as senhoras detentoras das negociações de materiais, produtos e serviços nos mercados do império, assim como donas das caravanas que conectavam as cidades iorubás e atravessavam o Sahel. 
Nesse espaço de trabalho, comércio, luta pela vida cotidiana no sustento da família, o mercado de tecidos de Ibadan tece, também, as redes de cooperações, afetos, solidariedades, acolhimento, os cuidados e a educação coletiva das crianças iorubás. Recolocando e reafirmando os papéis das mulheres iorubás na sociedade nigeriana, demarcando, seu lugar de destaque e importância na sociedade iorubá, resistindo de forma coletiva ao projeto colonial patriarcal e sexista do Ocidente, desde a Partilha da África. 
O Mercado de São Joaquim liga as cidades do recôncavo da Bahia e Baía de Todos os Santos à cidade de Salvador. O mercado de São Joaquim é um dos mais antigo e popular da cidade, localizado na chamada cidade baixa às margens da Baía de Todos os Santos. A feira comercializa produtos alimentícios orgânicos, mas destaca-se como mercado de religiões de matriz africana em Salvador, comercializando os mais diversos produtos para a prática do Candomblé. Nesse sentido, de origem africana, o mercado de São Joaquim apresenta continuidades e diferenças com os mercados iorubás de Akessan, Oxugbó e Ibadan. Aproxima-se dos mercados africanos iorubás da Nigéria em três aspectos: 1 – Venda de produtos das religiões de origem africana; 2 – Possui assento de Exú na entrada e casa de Exú; 3 – Mantém intenso comércio de produtos africanos com a África Ocidental.
Na feira de São Joaquim você encontra diversos produtos usados no Candomblé, numa cidade que tem mil e quatrocentos templos afro-brasileiros. Na feira de São Joaquim o comércio é intenso, e são vendidos: bichos de duas e quatro patas para rituais, folhas sagradas, utensílios e objetos de cerâmica de barro e porcelana, instrumentos musicais, cestos, ferramentas e objetos simbólicos dos Orixás, óleo de dendê (azeite de dendê), miçangas, roupas rituais, entre outros, tal como acontece com o mercado de produtos tradicionais do mercado de Oxugbô.
O mercado de São Joaquim tem um assentamento de Exú na entrada do mercado, porque em todos os mercados iorubás, tal como acontece no Akessan de Oyo, ele é o guardião de todo o mercado. Possui, ainda, uma loja na entrada onde são produzidos entalhes e ferramentas de Exú e adquiridos pelos terreiros.
O mercado de São Joaquim estabelece uma relação comercial direta com os mercados da África Ocidental na comercialização de três produtos, atualizando a diáspora africana com a compra do Obí (fruto africano) utilizado nos rituais de iniciação e laços internos do Candomblé, o Sabão da Costa utilizado pelos comunidades de candomblé, e tecidos africanos de toda a África Ocidental.
Todavia, o mercado de São Joaquim difere dos mercados africanos, pela perda de proeminência das mulheres na gestão dos mercados brasileiros, causada pelo tráfico criminoso de escravos, e pela escravidão em que negros libertos, escravos de ganho e aluguel de diferentes etnias africanas, origens e crioulos reconstruiram os laços de parentescos e etnicos nas irmandades religiosas e nações de candoimblés. As lojas e o comércio na feira de São Joaquim são organizados por laços familiares e redes de parentesco consanguíneo ou religioso ligados ao Candomblé, onde a família negra em suas diversas composições de gênero, idade e sexualidade está na condução do mercado.
É comercializado, também, na feira de São Joaquim o óleo de palma, azeite de dendê de pilão, feito no Recôncavo Baiano ou no Baixo Sul do estado da Bahia, muito próximo do processo produtivo realizado na África Ocidental, tal como ocorre na Egbé de Obá em Oyo.
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